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SECÇÃO DE ARCHITECTURA 
ARCHlTECTURA MONUMENTAL 

Na Grecia 

Antes de tratarmos da arte monumental da Gre­
cia, convém lançar um golpe de vista sobre a ori­
gem d'esta nação. Posto que se ignore quaes foram 
os primeiros habitantes da HeIJada, todavia sabe-se 
com cel'tpza que foi a mais antiga nação assignalada 
na Grecia pelos historiadores, e que os Pelas­
gos vindos do Oriente em 1:900 annos, antes da 
era v., se espalharam pela Asia Menor. 

Este po\'o não tinha cidades, nem edificios publi­
cos, nem tão pouco governo estabelecido. Achava-se 
dividido em dilferenles tribus, que disputavam a pri­
masia sobre o dominio do paiz. Foi por esta causa 
que a tribu dos HeIJenos, a mais poderosa de Io­
das, expulsou os oulros Pelasgos da Grecia. 

Passados tempos, as demais tribus de que se 
compunha a nação dos I1ellenos, dividiram-se eguul­
mente; e quatm d'ellas tiveram um grande predo­
minio, sendo estas as dos Dorios, Jonios, Eolios e 
Acheus. As duas pl'Ímeiras podem seI' unicamente 
consideradas como as pl'Íncipaes tribus da Del­
lada. Os Jonios, de um caractel' voluvel e em-

prehendedor, occuparam a Attica, região da Grecia 
a mais oriental de todas, entre o mal' Egéo e a 
Béocia. Os Dodos, de um humol' grave e austem, 
espalbaram-se, no seculo XII antes de Cbristo, no 
Peloponeso, peninsula que limita a Grecia ao sul e 
a reune ao continente pelo islbmo de Corintbo, 
conhecido hoje com o nome de Moréa, que lbe de­
I'am os venezianos, quando a possuiram no anno de 
120.i da nossa era. Todavia o mais certo é ter vindo 
a colonia dos Pelops da Asia Menor, e foram elles 
que deram o seu nome ao Peloponeso. 

E' pois, d'essa épocba, em que viveram heroes 
tão celebres nas tradições grpgas, que se devem da­
taI' as mais remotas construccões da IJellada. Esses 
povçs praticavam as edificações das suas cidades 
nos cumes das montanbas, cercadas pOI' mUl'alhas 
de excessiva grossura feitas com pedras toscas, 
construcções conhecidas pelo nome de Cyclopeannas 
e Pelasgicas . Por esta fórma são as muralbas de 
Tyrinlhio da era de 1380 antes de Cbristo. Entre 
os edificios que fizeram construil' os antigos sobe­
ranos da Hellada. devemos citar os Thesouros com 
feitio de tones conoides e de abobadas, onde guar­
davam as suas I'Íquezas, conservando-se ainda em 
perfeito estado um d'estes edifícios da em 1481 antes 



de Chl'isto, em Mycenas, cidade de Argolida ao 
norte de Argos. 

Por estes monumentos se conhece que os gre­
gos, em uma épocha bastante remota da historia, 
sabiam já edificar muralhas com pedras appurelhadas 
e conheciam a arte de construir abobadas. 

Em quanto aos monumentos consagrados aos 
Deuses, ha pouco conhecimento d'essas edificações. 
Sabe-se unicamente que levantaram templos a Apollo 
em Trezena; a Minerva, na Phocêa e na Jonia; a 
Apollo, em Samos; a Jupiter, em Egina; a Venus­
Urania, em Athenas; a Juno, em Argos, e a Diana 
em Megara. 

Taes são as noções que possui mos sobre as pri­
mitivas construcções executadas na Grecia durante 
o periodo beroico, podendo se deduzir d'estas con­
siderações que os Bellenos empregavam as mate­
rias mais faceis de pôr em obra, e que antes de 
ornar os seus monumentos com esculpturas, co­
briam-os de bronze e cobre. 

Na época da guerra de Troia, 1209, a civilisação 
grega tinha feito grandes progressos. As expedi­
ções maritimas tinham engrandecido ct desenvolvi­
mento das idéas, e excitado um impulso consid -
ravel. Foi depois d'esta época de prosperidade, 
que a tribu Dorica veiu a ser a dominante, e 
enviou colonias para a Asia Menor e Italia Meri­
dional. Estas colonias tinham com a metropole uma 
união de origem, de linguagem, .e1e intelligencia e 
de interesses, que motivou ficarem unidas por re­
lações reciprocas. As artes egualmente prospera­
vam como as lellras. As colonias da Asia Menor, 
emquanto a Grecia estava occupada com as lu­
ctas dos BéracliLos, descendentes de Bercules, os 
quaes queriam apoderar-se de Peloponeso, (como 
veiu a acontecer depois em 1104 antes da era de 
Cbristo), gozavam dos beneficios da paz e pode­
ram emprehender importantes construcções. N'esta 
mesma época, os Jonios levantaram na Sicilia e na 
Italia templos que ornaram com columnas de um 
genero particular, as quaes conservaram o nome 
d'este povo. Egualmente na Bellada, não obstante 
as guerras intestinas que desolaram aquelle paiz, 
edificaram monumentos de primeira ordem, entre 
os quaes Nlaremos o sanctuUl'io de Esculapio que 
aprendeu a medicina com o centauro Cbiron, e os 
tumulos de Agammenon, marido da rainha Cly­
temneslra, e dos outros gregos mortos pOl' Egistho, 
amanle d'essa rainha perjura. 

A architectura Dorica e a Jonica da Asia, des­
envolveram-se simultaneamente; a primeira foi 
sobria no emprego dos ornamentos e tinha um ca­
racter severo; a segunda, desde o seu principio, 
leve o aspecto elegante e gracioso que distingue 
os monumentos que elIa orna. 

Logo no começo da pl'Ímeira Olympiada, em 776 
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annos antes da era de Christo, apparece um 3. 0 

periodo, durante o qual os progressos da archi­
tectura bellenica foram bastante visiveis, e muito 
mais rapidos do que antenormenle: contribuindo 
muito pUl'a este desenvolvimento os jogos pythicos 
e olympicos, os quaes fazendo reunÍl' todos os 
homens mais distinclos da Grecia, e excitando en­
tre elles uma nobre emulação, deram logar a que 
as cidades de Corintho, Eginia, Delphos, Delos, 
Athenas, OIympia, Sicyonia e Megara, se aformo­
seassem com bellos monumentos, os quaes foram 
depois reconstruidos ainda com maiol' magnificen­
cia, 

Um 4. 0 periodo comprehende todo o tempo que 
decorre desde a victoria dos Gregos sobre os Per­
sas e a submissão da Bellada ao dominio Mace­
donio; desde a LXXV á eXI olympiada, isto é. a co­
meçar do anno 479 até 336 antes de Jesus Christo. 

Os exerci tos de Dario e de Xerxes tinham de­
vastado a Allica e o Peloponeso, e arruinado to­
dos os antigos monumentos, mas depois que 
expulsou os inimigos e concluiu a paz, a Grecia 
veiu a ser mais poderosa e mais prospera que nun­
ca. O perigo tinha estreitado os laços da naciona­
lidade entre estes diversos povos da Bellada. As 
suas cidades ricas de despojos da Asia e tranquil­
las a respeito dos perigos da guerra, dedicaram-se 
então á cultura das sciencias, das lettras, das ar­
tes e da philosophia, com um enthusiasmo que fez 
produzil' obras as mais perfeitas e as mais admira­
veis que a intelligencia humana tenha conseguido 
realisar. Eschylo alcançou o premio pelas suas tra­
gedias, e traçou essa vereda luminosa e poetica que 
seguiram depois d'elle e com tanto brilho, Sopb6-
c1es e Euripides. Uma philosophia sublime era ensI­
nada por Anaxágoras, Platão e Socrates, ao mesmo 
tempo que os architeclos Callicrates, Ictinus, Mné­
ricles, COI'obus, Eupolemus, Metagene, Polyclito e 
Xenocles, levantavam monumentos de estylo o mais 
puro. Bippodamus, Phidias, Ctésias, Phradmon, 
Myron, Alcamenes e Promius, conduziam a escul­
ptura ao seu mais alto grau de perfeição; e a Pin­
tura produziu as suas mais bellas obras primas com 
os pinceis de Polygnolo, de Denys, de l\ficen, de 
Nicanor, d' Apollodoro, e de tantos outros artistas, 
em que os historiadores nos conservaram os no­
mes glol'Íosos. 

Erguem-se templos, edificam-se Agoras ornadas 
de columnas, construem-se lheatros de cantaria, 
cercam-se as cidades de novas muralhas: edificam­
se gymnasios que competem com os sanctuarios dos 
deuses, tanto pela belleza da architectura como 
pela riqueza da decoração, . 

Athenas então obtem a preeminencia sobre as ou­
tras cidades da Bellada, vindo a ser o centro das 
artes e das letras, e se enriquece, sob a brilhante 
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administração de PéricIes, dos mais sumptuosos mo­
numentos que se possam citar, e a arte monumental 
da Grecia apparece no seu maior esplendor e cau­
sa assombro no mundo. Este varão ilIustre, que 
deixou d'existir em 429 antes de Christo, teve uma 
influencia tão activa sobre as letras e as artes du­
rante todo o tempo que elte conservou o poder, 
que mereceu como Augusto, Leão X, Luiz XIV e 
Pombo I a gloria de dar o seu nome ao seu · seculo. 

As causas CJue contribuiram na Grecia para este 
exlraordinario desenvolvimento das llellas Artes lão 
digno do nosso assombl'O e da nossa admiração, de­
vem ser explicadas. Entre as despezas de primeira 
ordem do Estado, compl'ehendia-se a de rcul­
çar a honra e gloria das suas cidades, e por esta 
rasão não se eximiam de nenhum sacl'lficio para 
estampar nas construcções religiosas o maior cara~ 
eler possivel de mllgestade e de magniHceneia. E 
preciso tambem notar que a cultura das Bellas Ar­
tes na Hellada era um objecto inteiramente politico. 
Não só se edificavam grandiosos monumentos, como 
tambem as estatuas e bustos eram egualmente ou­
tros monumentos publicos, que se collocavam nos 
templos e com os quaes se ornavam os theatros, os 
porticos, e os gymnasios: portanto a arte, na Grecia 
antiga, linha um caracter eminentemente nacion ~ 1. 
Todas as suas manifestações eram consagrauas 
á religião, ou faziam a apotheose dos homens cujo 
talento e coragem eram a gloria da patria; o que ex­
citava uma nobre emulação entre as cidades, e fa­
zia que os artistas fossem respeitados do mesmo 
modo que mereciam os magistrados os mais dis­
tinctos. Alem de que, o povo grego dotado de urna 
razão clara, imaginação poetira, e gosto dedi­
elido, que era o seu apanllgio, julgava os artistas, 
e sabia na oecasião com os seus applausos e distinc­
çôes publicas animal-os a produzirem obras pri­
mas. 

Não emprehenderemos indicar todas as construc­
ções mOllumentaes de que os auctores alitigos 
nos conservaram a lembrança, nem tão pouco to­
das ilquellas de que existem ainda restos mages­
tosos na Allica e no Peloponeso. Não foram só­
mente as cidades da Grecia, como Thebas, Argos, 
Megara, Sicyonia, Megalopolis, Delfos, Elis, Epi­
dam'o, que se illustraram com magnificos monu­
mentos: egualmente as cidades da Jonia, na Asia 
Menor, tiveram excellentes artistas para erguer os 
seus templos e monumentos publicos, incendiados de­
pois pelos Pel·sas. Citam-se principalmente pela sua 
belleza o sanctuario de Apollo Didymeanno, em Mi­
leto, o de Minerva Polliadea, em PriEme; o de Baccho, 
em Théos; o d' Arthemisa em Magnésia. Syracusa, Se­
linollte e Agrigenlo conservam curiosos fragmentos 
dos antigos templos doricos. Encontram-se egual­
mente restos magestosos na Grande Grecia, em Poos-

tum, Cumas, PauzoJes, NoJa, Herculano, Pompeia 
e Tarento. 

Se a guerra do PeJoponeso foi desasll'osa pal'a 
os monumentos da Grecia, todavia n'essa época 
não se nota descanço na pratica das Bellas Artes. 

Foi então que os pintores Pamphilio, Apelles, 
Euphranor, Zeuxis, Tymanthe, Aristides, Pro toge­
nio, Parrhasios, e que os escultores Polyclés, Leo­
chores, 'fhimothéas, Briaris, Praxiteles, Scopus, 
Euphranor e Lysippo dotaram a Grecia de lima 
grande quantidade de obras primas. A thenas ten­
do-se libertado do jugo aviltante dos 30 annos, em 
4,01 antes de Jesus Cbristo, pareceu recobrar o es­
plendor, que tinha adquirido sob o governo de 
Pericles. 

Durante o periodo de que nos occupamos, todos 
os ramos da arte de edificar estavam em progresso 
e alcançaram o seu maior grau de perfeição. As 
Ordens Doricas e Jonicas receberam as mais bellas 
proporções a que não tinham ainda chegado. As 
molduras foram profiladas com firmeza, e os dilfe­
rentes membros da al'chiteclura dispostos com nma 
symetria fundada na razão e no mais apurado gosto. 
Os ornamentos applicados aos edilicios eram sem­
pre beHl motivados, e não lhe tiravam nada do seu 
aspecto nobre e gra"e, nem o seu caracter de força 
e solidez. 

Desde a época em que a Grecia ficou submet­
tida á dominação macedonia, um(quinlo periodo se 
abre para as artes. O gosto das formosas construc­
ções não diminue; porém a architectura modifica­
se, altera-se e marcha em decadencia. A lucLa 
entre os Jonios e os Dorios, entre os póvos da 
Attica e do Péloponeso. consequencia da diversi­
dade dos usos, dos dialectos e do caracter, que 
linha já causado 'a guerra do ' Peloponeso, e 
ao mesmo tempo quebrantado o vinculo social 
que unia as cidades da Hellada. Um sem numero 
d~ outras causas acarretaram a corrupção dos cos­
tumes e a ruina das artes e da poesia. A l'eligião, 
que tinha inspirado tantas obras de primor, que 
havia sido juntamente com a linguagem, um dos 
elementos conservadores da nacionalidade grega, 
succumbia sob os esforços da I1IJilosophia. 

Este estado foi cada vez peiorando desde que a 
AtLica e o Peloponeso ficaram submellidos ao po­
deI' macedonio. Perdendo a sua liberdade, os gre­
gos perderam esse gosto eximio e essa sublimidade 
nas idéas que caracterisam todas as obras do se­
culo de Pericles. As alteracões nas ordens não são 
ainda importantes, posto que lhe déssem propor­
cões mais esbeltas, omamentos mais variados e 
mais multiplicados. É verdade 'que são já sympto­
mas evidentes de decadencia do gosto; mas toda­
via, examinando os monumentos levantados pelos 
gl'egos n'esses tempos de ruinas.e desolação, 



36 1 
'u. J 

acbamol-os ainda admiraveis, podendo-se citar mes­
mo alguns, que merecem ser considerados entre as 
obras as mais magnificas produzida pela intelligencia 
humana, 

Se passamos em revista os monumentos os 
mais importantes executados pelos artistas gregos 
durante este quinto periodo, devemos notar pri­
meiramente muitos edificios levantados em honra 
do rei Philippe de Macedonia. Sob o reinado de 
Alexandre, trabalbaram na restauração do templo 
de Diana em Epheso e concluiu-se o sanctuario de Mi­
nerva em Priéne, Este ultimo rei fundou, como se sa­
be, a cidade de Alexandria no baixo Egypto e em­
bellezou·a com magnificos monumentos. 

As guerras que, do com ~ço da eXlv olympiada, 
rebentaram entre os successores d'este grande rei, 
arruinaram as cidades da Hellada e contribuiram a 
destruir o resto do espirito nacional que os gregos 
haviam conservado. N'esta época o architecto Phi­
lem ajuntou ao templo de Ceres e Proserpina em 
Eleusis columnas de boas proporções, Cassandra fez 
reedificar Tbebas e ornou diversos edificios publi· 
coso Na Asia Menor, lambem as cidades de Epheso 
e de Smyrna são separadas, uma pelos cuidados de 
Lysimaco, a outra pelas ordens de A ntigone, 

N'este seculo, a Grecia, dilacerada e enfraque­
cida pelas discordias intestinas, ficou deserla dos 
seus mais habeis altistas, que foram apresentar-se 
aos successores de Alexandre no EgyplO e na Asia; 
sendo muito bem recebidos na corte de Ptolemeu 
Philadelpho. Este principe fez edificar um palacio 
para si, e levantar um templo ao deus Serapis, 
deus egypcio celebre, sob a dominação dos Lagi­
des, cujo culto pu sou a Roma no primeiro seculo 
antes de Jesus Cbrislo, assim como mandou con­
struir O celebre farol que allumia\'a o porto de Ale­
xandria, executado por Guidieno Soslrale, e I'e­
pulado uma das sele maravilbas do mundo! 

Alguns dos successores de Alexandre lentaram 
reparar os desastres que a I1ellada havia som'ido, 
Principiaram com elTeito um templo e um extraor­
dinario lheatro, reedificaram o templo de Jupi­
ter Olympico, um gymnasio em Atbenas e ornaram 
Delos de alLares e estaLuas, Porém o u1Limo arranco 
da naciolllllidade grega estava prestes a exhalar-se. 
A historia não tem mais a rcgistar, que assolaçõe~ 
e barbaras destruições, Philippe, ultimo rei da Ma­
cedonia, não deixou pedra sobre pedra em Pergamo, 
fez demolir a Academia de Athenas e os templos , 
que a rodeavam, A' medida que os Romanos se as­
senhoreavam do paiz, desmantelavam as praças, 
e transportavam para Ilalia todas as preciosida­
des, todas as obras de Bellas Arles de que podiam 
apoderar-se. As estatuas, os vasos, os paineis fo­
ram arrebatados de Syracusa por Marcellus. As de­
vastações continuaram e cada vez mais irreparaveis 

como as que Sylla praticou, pois, tcndo tomado 
Athenas, destruiu o Pirêo, edificado por Themisto­
cles, famoso porto que podia conter 4.00 na vios; as­
sim como destruiu os edificios que lhe ficavam pro­
ximos; fez transportar para Roma uma parte das co­
lumnas do santuario de Jupiter Olympico para or­
nar o templo de Jupiter Capitolino, e apoderou-se 
de objectos preciosos accumulados em Delfos, Epi­
dauro e Elis, A Asia-Menor e a Gl'ande Grecia não 
foram poupadas tão pouco a essa completa destrui­
ção; não obstante o estado de aviltamento dos gre­
gos n'essa época, viam comturlo, com pl'ofuntlo pe­
zar, a destruição dos seus monumentos e a perda 
de suas artes, que haviam feito a alegria do seu 
paiz, e manteem ainda essa faisca do fogo sa­
grado, que o amor das bellas artes, as almas no­
bres e bem formadas conservam sempl'e até ao seu 
derradeiro suspiro. Foi esse elevado sentimento pelo 
bello de sua arte monumental, que fez que Cicero 
stygmatisasse tão energicamente no Senado as de­
predações praticadas por Verres na Sicilia, São, diz 
o orador romano, essas obras admiraveis, essas es­
tatuas, essas columnas, que deleitam principalmente 
os gregos, e podeis julgar por esses queixumes 
tão sentidos que elles fazem ouvir, quanto Ibes é 
cruel ficarem esbulhados d'essas preciosidades ar­
tisticas ! 

Não é para surprehender que em resultado 
d'essas grandes vicissitudes e desastres a decaden­
cia da architectura grega não fosse completa, 
A fiellada, quando veiu a ser provincia romana, con­
servou, sob o ponto de vista das artes, a sup'el'io­
ridade que adquirira sobre as outras nações; pois 
ainda foram archilectos gregos que em Roma 
construiram a maior parte dos bellos monumentos 
que datam do fim da republica e do pl'incipio da 

era imperial.. 
Não devemos deixar de nos occupar da celebre ca­

pital da A ltica para admirarmos ús restos dos seus ma­
gnificos monumentos, ornados com obras primas 
que nunca se poderão igualar; mas convem primeiro 
tratarmos das ruinas da Lydia, essa parte occiden­
tal da Anatolia, pertencente á região da AsiJ-~le­
nor, situada sobre a sua costa Oriental, entre a 
Myria e a Caria onde se fundaram, sendo todas es­
tas cidades gregas as que formaram a confede­
ração Jonica. Essa Lydia teve por ultimo rei 
Crezus, tão celebre 'pelas suas avultadissimas ri­
quezas, como por sei' dado aos excessivos prazeres; 
assim como pela grande, protecção que lhe mere­
ceram as Bellas-Artes. Era sua côrte a patl'ia dos 
doutos e dos philosopuos, e foi a um d'elles que 
deveu não perder a existencia, como lhe aconte­
ceu perdendo lodos os seus haveres; pois quando 
no auge da sua grandeza mostrava cheio de orgu­
lho a Solon os seus immensos lhesouros para elle 
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admirar quanto era feliz, o iIIustre philosopho Ii- I 

mitou-se em lhe dizer: cc Nilo chamemos ninguem 
feliz antes da sua morte. » Esta grande maxima em 
breve tempo confirmou a Judici0sa reflexão do phi­
losopho. Cyrus, esse regeneradol' do imperio da 
Persia, e um dos maiores conquistadores da Asia, 
tomando de assalto a capital da Lydia, Sardes, no 
anno 1H8 antes da era vulgar. na qual Crezus es­
ta va cercado, mandou que ° fizessem prisioneiro. 
Sendo depois conduzido á presença de Cyrus, este 
mandou fazer uma fogueira para elle ser queimado 
vivo. Então o desditoso monarcha conheceu a verdade 
das palavras do philosopho de Athenas. e não poude 
deixar de exclamar na presença tle seu tão grande 
infortunio: CIO' Solon, Solon!» Isto causou admi­
ração ao conquistador, e quiz saber o que signifi­
cava aquella exclamação: deu-lhe o captivo rei a 
explicação, referindo o que o philosopho lhe dis­
sera a respeito da felicidade sobre a terra. O vic­
lorioso rei reflectindo sobre a instabilidade das cou­
sas humanas, revogou então a sentença proferida. 
e quiz ler o infeliz inimigo junto da sua pessoa, 
honrando·o com a sua confiança para lhe suavisar 
o seu cruel destino. Ha factos no mundo. ruja lem­
brança sen'e em lodos os tempos de lição aos ho­
mens. 

llavendo-se estabelecido os gregos de origem Joni­
ca, em 114.0, no Iilloral da Asia-Menor, desde a 
Phocea a Mileto, ali fundaram as suas 1'2 cidades 
prineipaes; e foram os povos d'esta nação que ti­
veram uma ci\'ilisação a mais I'apida; conseguindo 
grande prosperidade no commercio e na navega­
ção, até adquirindo grandes riquezas. Amavam o 
luxo com paIxão, e chegaram a ter no maior auge 
de desenvolvimento as BeBas-Artes; assim como a 
poesia e a philosophia nasceram n'este paiz, sendo 
Homero filho d'este solo privilegiado. O dialecto 
Jonico era ° mais agradavel da lingua hellenica, 
e o modo na musica Jonia era tambem o de mais 
melodia e voluptuoso. 

Foram estes povos dotados' de tão delicado gosto 
que crearam a beBa ordem de architectura Jonica. 
com que aformozearam tantos soberbos templos em 
toda a Grecia, e principalmente em Sardes, capital 
da Lydia, no formoso templo de Cybele, deusa da 
Terra, filha do Ceu, mulher de Saturno, e mãe 
de Jupiter, de Juno e Neptuno; esses mythos que 
representavam o mundo. Era Cybele adorada na 
Phrygia e em Creta. O seu culto foi introduzido 
muito tempo depois em Roma por Annibal; tendo 
vindo a sua estatua de Pessinonte, cidade da Ga· 
laeia, e acreditando esses povos que esta estatua 
havia caido do céu! 

Representavam a Deusa proxima a augmentar 
a geração humana, e tendo os peitos cheios do I 
doce sueco que alimenta a humanidade no berço, 

como emblema da fertilidade da terra e da sua cons­
tante reprorlucção. 

As ruinas de Sardes estão quasi todas destruidas, 
pois tendo sido tomada esta cidade á vira força, 
incendiada, saqueada sete vezes pelos Scylhas, 
Persas, Gregos, Godos e Sarracenos; abalada ate 
aos seus alicercp.s na occasião do horroroso tre­
mor de terra que houve no reinado de Tiberio, que 
devastou toda a Asia ·Menor, som'eu ainda uma ou­
tra tão completa devastação em 1102, causada pe­
los soldados de Tamerlão, que hoje existe desl?rta, 
triste e silenciosa! Não fallamos em duas magnificas 
columnas, alem de outras 4 que ainda existiam no 
seculo passado, pertencentes ao famoso templo de 

'Cybele, construido no reinado de Alexandre o Gran­
de. O seu nobre e grandioso aspecto mostra ain­
da qual seria a magestosa vista do monumentQ com­
pleto. Posto que estas columnas estl?jam com uma 
terça parte enterradas, todavia se não fusse a bella 
perfeição que os architectos gregos souberam em­
pregaI' para a sua arte monumental, uma columna 
de outro caracter architectonico, que figurasse n'esta 
ruina, talvez nos causasse assombl'O pelas suas ex­
cessivas dimensões, mas não teria o encanto que 
esta produz á visIa, não obstante ser composta de 
pedras sobre-postas, pois nem mesmo se fosse uma 
columna monolitha, impressionaria o nosso enten­
dimento, indicando não sómente que pertenceram 
a um grandioso ' templo, mas que a razão, a scien­
cia e o gosto presidiram á sua edrucação. Este su­
blime da arte monumental foi só á Grecia dado 
ter faculdade de o poder crear; e não obs­
tante transplantar a sua portentosa architectura 
para dilferenles regiões, conservou sempre o seu 
caracter, de simplicidade, harmonia e ma~estade. 

Estas ruinas da antiga cidade qneimada pelos 
Athenienses em 509 e que deu origem á guerra 
Médica, ficam proximas da base da cordilheira do 
Tmollls, montanha da Lydia; vendo-se os cumes gra­
niticos d'esta montanha que se erguem atravez es­
tas columnas, e parecem querer competir com ella 
pelo seu aspecto grandioso, entre as obras dos ho­
mens e da natureza. N'este contraste mais se faz 
sobresair a sua extraordinaria beBeza. As ruinas 
d'este templo deserto causam no observador inteI· 
ligente uma profunda melancbolia pela perda de 
tão sublimes obras. 

Entre as cidades da confederacão Jonica avultava 
a principal que havia na Asia Menor, a celebre Ephe­
so, fundada pelos Cal'ios, a qual possuia uma das 
sete maravilhas do mundo, o afamado templo de 
Diana, mandado const: uir por Cresus. Este templo, 
pela sua superior celebridade, deu causa á sua des­
truição. EI'ostrato incendiou-o, com o fim de seu 
nome passar á posteridade por ler commetlido tão 
grande desvario, no anno 366 antes de Jesus Christo, 
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no mesmo dia em que Alexandl'e o Grande nasceu. 
Quiz elle depois reedlficar essa maravilha, porém 
o povo se oppoz a isso, porque, sendo um deus, 
não lhe pertencia levantar o templo pelos deuses, 

Foi depois reedificado á custa de todas as cidades 
da Asia, com maior magnificencia pelo 31'chitecto 
Ctésiphon; porém este segundo templo foi egual­
mente destruido por Constantino. Ephéso era a pa­
Lria dos insignes pintores A pelles e Parrhasios. 
Esta cidade tinha sido fundada na sua pri(IliLiva 
pelas heroinas Amazonas que habitavam as mar­
gens do Thermodão no Tom, tendo por capital The­
miscyro; as quaes tiveram rainhas celebres, entre 
ellas Phomysis que fez perecer Cyrus, depois de 
ter desbaratado os seus exercitos, 

Os Gymnasios, esses grandes edificios destinados 
na Grecia ao exer'cicio dos athletas apresent:mdo-se 
com o corpo nu, eram divididos em duas grandes 
divisões proprias do destino para que serviam; ainda 
hoje apparecem as minas das rnacissas arcadas do 
gymnasio que pertencia a Epheso; e posto que se­
jam vestigios informes, deixam comtudo ver qual 

. seria a importancia da sua extraordinaria construc­
ção. 

De todos os generos de obras que pertencem á 
arte de edificar, nenhuma obteve mais solidez, 
grandeza e magnificencia, que os edificios consa­
grados ao culto e adoração da divintlade; e ne­
nhuns mais mulLiplicados que aquelres nos quaes um 
sentimento universal concorreu em todos os tem­
pos e em todos os paizes, para que fossp.m dignos de 
prestar homenagem á Divindade. Esta a origem de 
se levantarem edificios sagrados; logares de reunião, 
ou de crenças e de ceremonias feitas em commum, 
vindo a ser um "inculo espiritual, o qual produziu 
este accordo moral e essa altracção poderosa que 
os homens, vivendo sem atilado accordo e isolados, 
são levados por um sentimento providencial a for­
marem-se em corpo politico, sob o nome de cidade, 
de povo, ou naç,ão. 

Qualquer idéa tem necessidade de signaes que a 
fixem, que a façam evid'3nte e perpetuem. A idéa 
de Deus, posto que seja inherente á nalureza do ho­
mem, ainda que seja instinctiva, é o resultado ne­
cessa rio do desenvolvimento da sua razão, não obs­
tante, precisa que seja lembrada e despertada á 
intelligencia, para manter a idéa do Creador como 
o principio de todas. 

Ora é nas constl'Ucções dos templos, e na va­
riedade das suas (órmas, que a inlelligencia de 
cada povo parece ter esgotado todos os recursos 
que se pode imaginar de mais acertado na archi­
tectura, pal'a elevar o sentimento e o espirito dos 
homens ao nivel da grande idéa que tão impor­
tan~e obra de arte devia representar. 

E pois n'estas grandiosas edificações, que deve-

mos ii' procuraI' o caracter da arte monumental da 
Grecia; não só pela sua superior significação como 
por ser o unico Iypo do bello, e do sublime que na 
architectura nos deixou esse povo celebre, que nos 
causa admiração e assombro, que nos serve de mais 
util estudo na architectura, 

O templo Grego apparece á nossa vista concluido 
completo como epopêa de I1omero, sem se poder 
descobrir a sua origem de uma maneira positiva. 
A idéa fundamental do templo grego era sem du­
vida a que determina va as disposições do seu culto; 
esta idéa exigia a separação imperiosa e absoluta do 
sagrado e do profano, Eis aqui porque o solo natu­
ral do rochedo er.a nivelado primeiramente para ele­
var depois sobre elle um espaços) tenaç,o ; não só 
destinado a estabelecer uma boa sabida do templo, 
como' cgualmente uma união permanente com o solo 
do paiz, e que parecesse tambem como uma cousa 
feita especialmente, uma obra solemnemente fun­
daria, e levantada sobre a sua propria base, e fi­
casse sempre supel'Íor ao solo, que não podessem 
os bomens calca: diariamente, quando corressem aos 
seus negoci03. E no limite d'este alicerce reservado 
que espaçosos degraus cercam ainda o contorno do 
edificio sagrado, devendo ser só tres para confirmar 
o prognostico feliz de vêr o primeiro e ultimo degrau 
pisado sempre pelo pé direito_ 

Conforme a sua destinação, o logar onde está 
col\ocada a representação da divindade devia ser 
solido, estavel e em recinto vedado. Por conseguinte 
grossas mUl'alhas circumscreviam o espaço occu­
pado pelo sanctuario, a Celta, que el'a quadrada, e 
volLada para o Oriente, Porém este sanctuario de­
via ao mesmo tempo ser accessivel e visivel. Na 
frente da fachada do templo estava col\ocado o 
altar dos sacrificios, e os sacrificadores deviam exer­
cer as suas atlribuições na presença da Divinda­
de, Foi preciso um espaço intermediario entre o 
local occulLo aos profanos e o recinto exterior; o 
que se obteve deixando a fachada oriental do tem­
plo aberta. 

Tal é o esqueleto do templo grego, Cada uma 
das partes de que se compõe é uma fracção in­
dispensavel e essencial do todo, e que preenche, 
no logar que occupa, o complemento geral da con­
cepção d~ plano, sem seI' todavia por si só cousa 
alguma, E o kosmos do Estado dorico symbolisado 
na pedra; formando uma harmonia que fere o ob­
sen'ador pela sua severidade imponente, que tran­
quilliza ao mesmo tempo pelo seu aspecto de esta· 
bilidade, e apresenta ao espirito a significação sa­
grada proveniente da precaução determinada pelo 
culto, ficando evidente aos seus olhos de uma ma­
neira palpavel e de um modo surprebendente. 

Esta impressão moral do monumento Dorico não 
devia ser diminuida por nenhum adorno exterior; 



assim como a a[·ticulação interna deve appal'ecer 
na sua singela verdade, e na sua completa es­
sencia. Se o pensamento politico dos Dorios se 
desenvolveu essencialmente sob a auctoridade do 
Oraculo de Delfos, é de presumir que o templo Do­
rico tivesse uma origem idenLica. O desenvolvi­
mento e o progl'esso do estylo Dorico estão certa­
mente em ['elação com o sanctuario d'onde sairam 
os primeiros fundamentos para a organisação social 
d' este POV(\. Portanto a ordem Dorica é das tres 
ordens da architectura grega. indubitavelmente a 
mais indigena, e pode-se appellidar a ordem por ex­
cellencia; pois é n'ella que se encerram os princi­
pios e o caracter monumental da architectura grega. 
Por este motivo, não é para surprebender, que 
quasi todos os monumentos que nos ficaram per­
tencentes aos Gregos sejam ornados com esta mesma 
ordem. Isto nos. convence que elles a empregaram 
com complacencia. e uma especie de profusão du­
rante muitos seculos; e em todos os paizes onde 
o seu dominio penetrou, essa ordem predilecta tere 
sempre a preferencia para omar os seus mais im­
portantes monumentos. 

Nas principaes cidades da Grecia, da grande Gre­
cia e da Sicilia, unicamente nas cidades mais flo­
rescentes, era esta mesma ordem escolbida para 
fazer realçar esses magnificos monumentos. Se todos 
esses soberbos edificios apresentam um caracter si­
milbante e contemporaneo, foi porque lodos elles per­
tenciam ao bello periodo das Bellas-Arles n'aquelle 
paiz c1assico. 

A preferencia que tinha a ordem Dorica para se 
applicar nos templos das principaes divindades, e 
egualmente nos edilicios mais importantes. era por­
que, no entendimento dos gregos, se reputava como 
a mais apropriada para indicar o grandioso. Esta 
ordem é pois o complemento da archileclura grega 
no seu mais elevado grau; sendo o resultado do 
gosto apurado e da experiellcia adquirida em muitos 
seculos, que lhe fez conseguir esse conjuncto de 
concepções, baseadas em relações as mais bem com­
binadas, obtidas pela reflexão, e inspi raJas pela 
sublimidade da intelligencia e do pensamento! 

Tudo aquillo que concorre para produzir a idéa 
de força e solidez é um caracteristico proprio 
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dos templos Doricos: todavia a força, a gravidade, 
o poder e a energia não excluem da architectma, 
como da esculptura, reunir tambem uma certa 
graça, leveza e mesmo elegancia: pois que a ex­
(lrl'ssão extrema de uma qualidade não apparece 
nunca sem ter contacto com a expressão da qua­
lidade inversa. E' na difficuldade de não ultrapas­
saI' esses limites, que consiste o verdadeiro ta­
lento, o gosto delicado e o merito do artista eon­
summado nas producções da sua arte. 

O que mais distingue de todas as outras a arte 
monumental grega, é esse systema de imitação e 
de proporção, que se acham eminentemente assi­
gnalados na ordem Dorica, o que se pode obser­
var no templo de Prestum; pois constitue um dos 
mais importantes que possui mos da architectura 
grega. 

Este caracter e de lal forma proprio a esta ar­
chitectura monumental, que é o seu distinctivo es­
pecial, e esse caracter foi originado pel a imitação 
das construcções primitivas, feitas de madeira, que 
este povo arlista havia primeiramente adoptado. 

O que estabeleceu entre a arte monumental da 
arcbiteetura grega e as outras artes monumentaes, 
a diversidade mais caracteristica, e que o modelo 
da primeira sendo já um complexo da conelação 
e de parles unidas umas com as outras, o seu aper­
feiçoamento devia, com o coner dos tempos, vir 
a formal' um systema de proporções, capaz de esta­
beleceI' n 'esta arcbiteclura uma fixidez de principios, 
uma forma determinada e regras invariaveis, como 
se nota e verifica nos seus monumentos. 

O bello templo de Prestum, cidade antiga per­
tencente á Grande Grecia na Lucania, exprime 
no maior grau essa perfeição, essa força, essa ma­
gestosa harmonia, como o melhor exemplo d'esses 
principios invariaveis, e da regra constante seguida 
n'esta arle monumental. 

O recinto d'esta mesma cidade encena ainda 
um grande numero de outras ruinas, das quaes a 
principal é este famoso edificio; tendo a nave in­
terior dividida por tres naves, formadas por dois 
renques de columnas com duas ordens sobrepostas. 

J. P. N. DA SILVA. 

SECÇÃO DE ARCHEOLOGIA 
MÉMOIRE DE L'ARCUÉOLOGIE SUR LA VÉRITABLE SIGNI­

FICATlON DES SIGNES QU'ON VOlT GRA\'ÉS SUR LES 

ANCIENS MONUMENTS DU PORTUGAL, APPARTENANT A 

L' ARCUITt:CTURE DU MOYEN-AGE. AVEC 45 PLA CUES 

BT FAC-SIIIIILES. 
(Volr lc o • 2 pago 2U.) 

L'architeclure ogivale a eleve ces construclions 
extraordinaires dans les pays catholiques au moyen-

âge, à I' époque ou la foi pLait dans toute sa vi­
gueur; eL quand même le sentiment religieux deg 
peuples n'aurait pas éLe si exalte, les artistes et 
les ouvriers de celte époque n'auraient pu execu­
teI' ces édilices, bâtis d'une maniere si aumirable 
par la hardiesse de lem conception, et par la dim­
culte de leur travail, eL leur donner en même tem ps 
celle agreable harmonie qu'on observe dans ses 
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grandioses constructions; cela etant dtl au constant 
accord et à l'obeissance passive établie parmi les 
dilferenls arlistes el lcs oU\Tiel's désireux de met­
lre en pralique les beaux plans de I'habile MaUre 
Maçon, tous élant alors également penétres de ce 
senliment religieu,<, qui avait tant d'empire SUl' les 
idées des ha bilanls de I' Europe à celte époque, I 

Pour pouvoir executeI' des lravaux aussi impor- , 
tants ii a élé néeessaire d'avoir beaucoup d'ou­
vriers, d'autant plus qu'on faisait de semblables 
travaux en plus d'un pays, et presquc en même 
temps; et pOUl' l'exécution desquels on donn3il 13 
préférence aux ouvJ'iers les plus halJiles, et ceux­
là élaient précisémenl de la Sociélé des franc-ma­
çons; pour ce molif ils etaicnt recherchés parlout 
pOUl' ces conslruclions, 

Quoique le Ilombre de ces adeptes fuL conside­
rable, ccpendanl il en fallait davanlage pour salis­
faire à tant de lravaux en train d'exéculion: c'esL 
pourquoi ils ont élé appeles à venir aussi Lravail­
ler aUI monumenls du Portugal, avanl el pendanl 
les travaux de I'église el du couvent de Balalha, 

II y a encore une autre I'aison bien plus forte pour 
confil'mel' l'opinion que nous allons donner SUl' celLe 
question; c'est que les travaUI ne marchaient pas 
bicn vile; non seulement à cause des grandes di­
mensions donnees à ces édifices. mais surLout parce 
qu'on employait des pierres de t<tille de pelil volume, 
et toutes ces constructions elaicnl faites avec des pier­
res des paremenls faits SUl' loules leUl's faces; ce 
qui augmenlait considérablement la main d'oouvre; 
le seul moyen dont on s'elait avisé pour évilel' cel 
inconvenient et pour acliver les lravaux, et en 
même temps pOUl' obtenir plus de gain aux ou­
vriers, c'élait de leur donnel' à forrait la eoupe de 
ces pierres, d'apres les dimensions donnees et ov­
nées suivant les dessins de l'archilecte, Cependallt 
pOUl' faire les payements à un si grand nombre 
d'ouvriers sans se ll'ompel', pour savoir au juste 
ceux qui avaient fait les dilférenls ouvrages donl 
ils etaient chargés, cal' on ne pouvait perdrc du 
temps à allendre que toules les pierres russent 
prêles avant de commencel' à les mettre en place; 
les ouvriers façonnaient leurs pieces les urles apres 
les aulres; et pour eviteI' de changer leur travai! 
l'un par l'autre, les tailleurs de pierre avaient l'ha­
bilude de marquei' leurs pie ces d'un signe conve­
nu, comme ,'eprésenlant leUl' signature, ou para­
phes, pour qu'on sut combien ii leur etait dCt pOUl' 
leur travaiL Voilà la raison, selon nous, pOUl'quoi 
on remarque tant de signes dilferents, non-seule­
ment SUl' le même monument, comme sur les au­
tres qui exisLent en differentes provinces dll Porlu­
gal; et pourquoi ils se Irouvent SUl' ces pi erres en 
divers endroils, Cal' les maç.olls ne pouvant alten­
dre que le même tailleur de pierre achevât loutes 

ies pierres d'une même assise, pour remplir des 
murs si gros, ce qui aurait ele impossible, à pro­
portion qu'il finissait les pierres commandées, 011 

lui en faisait commencer d'auLl'es pour un autre en­
droiL, el pOU\' être posées plus halll; puisque d'autres 
ouvriers éLaient en lrain de prepareI' les auLres 
pi erres qui ôevaienL se joindre à celles que leurs 
compagnons antérieuremenL avaient achevees_ 

A ceLte époque le peuple ne savait pas ecrire, 
et pour cela les ouvriers eLaienl obligés de se ser­
vil' de certains gr fTonnages qui designaient cha­
que individu en particuliel'; cct usage passail de 
pere en fils, de la môme maniere c'éLaiL l'habiLllde 
ôans ce Lemps là (comme encore alljourd'hui dans 
beaucoup de familles), que les fils exerçaient le 
même méLier que leurs peres, Voilà encore une 
raison de plus pour nous faire croire qlle des si­
gnes pareils qu'on voit SUl' les édifices des provin­
ces du PorLugal, que les tailleurs de pierre d'unc 
Irlle localite (et par la dale de I'édifice ii sera fa­
eile de savoir ou I'ouvrier a ele d'abord employé), 
ont aussi pris par L à la construction de tel mo nu· 
ment du même sLyle dans ceL endroit. 

Notre supposiLion SUl' c.e point nous conduit en­
core plus loin; cal' elle nous fail connailre aussi 
combien d'ouvriers de la même famille, c'esL-à-dire 
ayant un même sumom, auraienL travaillé au même 
edifice et à la même occasion; et pour parvenir à 
savoir cela, iI sulit de remal'quer la sel:onde 
marque ajoutée au signe spécial qu'ils avaient 
adopté pour eux; laquelle sera alors idenLique pOUI' 
Lous leurs parenLs; ces signes seronL indiqués par 
llll zéro O, un triangle 6" un disque O, une pe­
tite croix 1f, et un h'iedre, join t à ceLte figure 
ou separe d'elle, Planches 6, de 9 à 12; 17, 18; 
de 21 à 24.; 27, 29, de 30 à 33; dc 35 à 37, de 
39 à 41 et 4.5_ 

Nous pouvons aussi nous assuI'el' si le même ou­
vrier a fait touL seul un ouvrage complel. Dans ce 
cas on Lrouvera SUl' la pierre un signe seulemcnt; 
exemple qu'on voit dans les parties isolées de la 
construction, ou SUl' des objets de pelite dimen­
sion, Comme on remarque SUl' la jolie porle de la 
chambre à coucher de S, ~L la Reine, et celle des 
apparlemenls de S. ~L le Roi D_ Ferclinand, dans 
le palais Royal de Cinlra, Planche 33, fig_ M, 

011 pourra nous faire une objecLion SUl' la ma­
niere dont nous prétendons expliqueI' le motif pOU\'­
quoi on a mis les signes SUl' les picrres des edifi­
ces conslruils pendant le moyen-âge; cal' si ils 
étaient posés d'apres noLre conjecture, pour que 
ces signes servissent à montrer combien de pierres 
chaque ollvriel' avait façonnees par semaine pour le 
même monument, el savoil' par leur nombl'e ou 
cubage quelle devrait êlre la somme à recevoit' 
pour son travail; alors si celte mal'que avait ele 
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mise expressement pour cela, elle aUl'ait dó. êlre 
posée SUl' toules les pierl'es. A celte observation, 
qui paraH avoir quelque fondement, nous répon­
dons sans hesiLaLion, que ce u'e t pas une raison 
si I('s marques ne sonl pas apparenles sur loules 
les pi erres, cal' elles peuvent se lrouver sur les fa­
ces cacbées dans I'epaisseur des murs, comme nous 
avons remarqué SUl' le porlail de la vieille calhé­
drale de Coimbra, ayant vu ces signes fi D, plan­
ches 2 el 3, etanl cachés del'ricrr. les ruls des 
colonnes, el ils ne seraienl pas apparenls aujom­
d'bui, si ces ruIs ne fllssenl pas cassés; mais uous 
croyons inuLile ce soin, puisqu'il sumt de com­
pter le nombre de picrres qui se lrouvenl séparées 
par deux signes dilrórenls, pom avoir une idée 
exacte à I'occasion ou I'on conslruisail rédifice, 
de la somme que ces pierres pouvaient rapporler à 
chaclIn des ouvnel's. 

II ne doil pas non plus nous surprendre de voir 
SUl' ces picrres les signes mis de lravers, cal' cela 
dependait de la posilion qu'avait la pierre à façon­
nel', mise vis-à-vis de I'ouvriel' à I'occasion ou ii 
finissait son lravail; el comme celte marque n'avait 
aucun rapporl avec cclles dr. ses compagnons, ii 
n'y avait absolument aucune significalion maçonni­
que, ii lui élait tres indilIérent que ce signe 
fUt mis sur un côté quelconque de celte même 
pierre; comme c'éLait aussi la derniere chose à 
fail'e avanl de la meltre en place, I'ouvrier la mar­
quail selon la position ou elle se lrouvait sur son 
chevalet, ne voulant pas se donner la peine de 
loumer la pierre pOUl' choisir le cÔlé convena­
ble pour mellre son signe; comme on remal'­
quera sur la posilion des pierres T. T. T. des 
planches 2, 3, de 6 à 12; 14., de 16 à 27; 29, 36, 
as, 39, 41, ta el45. Cela vienl encore à I'appui de 
uolre conjecture, comme la plus nalul'elle sous 
quelque rapport qu'on la considere. 

Quand un même tailleUl' de pierre faisait loutes 
les pieces d'une colonne, ou un chambrallle de 
porle ou de fenêlre, alors on voil la marque SUl' 
la base ou le socle, qui était la place choisie pom 
meUre le signe adople par l'oll\'l"ier; cela n'empê­
che pas que I'on \'oil sur I'aulre colonne ou cham­
braille de la même baie, une aulre marque dilTé­
renle; cal' cela nous dil clairement qu'un seul ou­
vrier a façonllé celte parLie de l'ouvrage, et que 
pOUI' cela on ne trouve aucun autre signe sm les 
aulres pi erres qui composaient ce travai\. Exami­
nei' les belles fenêlres de la façade du palais Royal 
de Cinlra, planche 41, fig. R. R. R. 

II n'en n'est pas de même cependant pOUl' les 
piel'fes que formenl les 31'CS des voutes ou les arcs 
boulanls; cal' chaque pierre a un signe dilTérenl, 
altendu que ces pierres sont taillees d'apres les mo­
deles de panneaux, de sorte que plusieurs ou vriers 

pouvaient faire ce travai! en même temps; cal' comme 
iI élait nécessaire d'employer ce moyen, pour ne 
)las faire altendre celle partie de la conslruclion 
donl dépendait la conlinualion des travaux; donc 
il n'esl pas étonnanl de voit' SUl' chaque pierre un 
signe special, comme iI élait d'usage de faire; voilà 
encore un aulre exemple qui vient appuyer nolré opi­
nion; celle de pouvoir connaitre combien iI était du 
aux ouvriers pOUl' le lravail par eux façonne, pour 
qu'on put leur donner le payement correspondant. 

Finalemenl, comment pouvait êlre, que ces signes 
soienl ceux des ouvriers franc-maçons, quand on les 
a mis snr les pierres de plusieurs monuments plus 
anciens que leurs confréries fussent organisées? 

Les signes hiérogliphiques plus anciens de la 
Maçonnerie, qu'on lrouve dans les livres imprimes, 
et dout nous donnons aussi une copie, planche U, 
pourqu'on puisse les compareI' aux autres trouvés sur 
les monuments en Porlugal, on remarquera toul de 
suite la grande dilTérence qu'il y a dans la conli­
guralion de ceux, que les ouvriers du moyen-âge 
nous onl laissé gravés SUl" les pierres; cependant 
si ces marques avaiellt quelques rapporls avec les 
signes symboliques apparlenant à l'ancien nUe Ma­
çonnique, nécessairement la plupart d'entre eux, 
même gravés avec beaucoup d'imperfection, de­
vaient sans doute paraiLre lant soit peu sembla­
blcs à ceux que l'ordre des franc-maçons avail ado­
pte. Une aulre indicalion Ires positive que ces si­
gnes n'apparliennent pas à I'ordre maçonnique, 
c'est que les ouvriers ont marqué quelques pi erres 
SUl' dilférenls édifices avec des signes imitant les 
caracteres romains, onciales et golbiques! Com­
ment pourrons nous expliqueI' cetle façon inusilée 
d'indiquer de celte maniere ~Ul' les pierres que ees 
ouvriers élaiellt des franc-macons 'l! Cela ne vien­
dra-t'il pas donner encore plus de force à nolre 
opinion? Démonlranl que lous ces signes ont élé 
fails par pure fantaisie, pour servil' au bul que 
nous a vons exposé, que ces signes servaient unique­
ment aux tailleurs de pierre qui ne savaient pas 
écrire, de moyen pour marqueI' le travai! qu'ils 
faisaienl; landis que ceux, qui étaient plus intelli­
genls el en ayanl dejà connu la valeUl" des leUres, 
auront alors marqué avec les leltres iniliales lems 
noms ou leurs surnoms pOUI" désigner quelles élaient 
les pi erres par eux façonnées. 

Nous avons lrouvé gravés SUl" dilIerents édifices 
presque loules les consonnes, comme on peut s'en 
assurer en examinanlles planches que nous donnons. 

Pom tireI' toutes les doutes à cet égard, on voit 
SUl" le mur qui fait le fond du beau clo1Lre du cou­
venl de Belem à Lisbonne, el qui a la face tou1'llé-e 
vers le Nord, plusieurs pierres marquées avec de 
Ires-grandes letlres réunies de celte façon SIL, plan­
che 4.2, ce qui signifie lres-clairement le Dom de 



Silva, qui csl le surnom de beaucoup de familles 
porlugaises; eL dans ce cas iI serait le nom de I'ou­
vrier Lailleur de pierre, lequel aura tl'availlé pom 
ce cloilre. 

Nous laissons à l'impal'lialité des personnes don­
nées à ces recherches, de faire celte comparaison 
avec les 544 signes copiés sur les pierres des mo­
numenls anciens qui ont élé bâlis dans ce pays, 
el nous les olfrons dans les 4.5 planches de ce mé-

42 

moire; par ce moycn ils poulTonl former leur ju­
gement sur ce poinl de l'archéologie, que nous pré · 
senLons au public pour senil' d'éLude sur les anli­
quilés de ce royaume. CelLe question dans son 
genre n'est pas la moins inléréssante à résoudre 
sm l'histoire de l'arl en Porhlgal. 

Cinlra, 17 Mai 1868. 

tE CHEVALIER J. DA SILVA. 

CONCLUSÃO DOS EXCERPTOS DA CORRESPONDEl'iCIA A QUE NOS REFERIMOS NO ANTERIOR NUMERO, PAG. 3i 

Sr. - ••••••••.••••. Peço perdão de me ter demorado tanto tempo em agradecer a V •..• a muito intereasante memoria 
sobre os signaes gravados que se ' encontram nos antigos monumentos de Portugal. 

Este importantp trabalho de V .... , sem duvida de grande interesse para a historia dos nossos monumentos, não o é menos 
para os da archeologia da Europa, e faz muita honra aos seus conhecimentos, como pelo louva vel zelo em fazor conhecer fóra 
do paiz as riquezas nacionaes ..• . ..• . •.•.•.•.• 

Este que se honra de ser ue V. 
Junqueira, 13 de maio de 1869. - Conde de Lavradio • 

. 
Sr. - ••. • . . • • . . . • . • . •. O trabalho por V ..•• publicado em lingua franceza sobre os signaes das pedras nos velhos monu-

mentos é de importancia e curiosidade para os amadores. 
Â: varieda.de d'estes signaes é tal que a opi nião sustentada sohre a sua significação maçonica não tinha fundamento •.••.•. 
E pois possivel que os signaes nas pedras fossem a abreviatura de algum pensamento que se quizesse exprimir. 
Apresenta V ••• uma idéa muito plausivel, que desenvolve perfeitamente . .•.•••..•••• . 
Fez V •.. um bom serviço aos estudos archeologicos pouco adiantados entre nós. A mim obsequiou V... immenso orrere­

cendo um exem piar do seu magnifico trabalho. 
Digne se V... dispor de quem se preza de ser • . ••..•• - Conde de Sa'l1lodãe •• 

2 décembre 1868 . 
Je suis tres frappé, monsiear, de votre si preCleux trava ii, fai étudié les signes déchitrrés par vous. 
Vous aurez la gloire d'étre le Champollion de ces hiéro!!,lyplles. 
Vous promenez 113 ilambeau dans I'obscnrité géologique comme Champollion dans l'obscurité égyptienne. 
Je vous salue Bt le fondateur das Invalides du Travai! à Lisbonne, et 1'Ilrchilecte·archéologue. 
Vous avez bien mérité du peuple et de I'Art. Je vous serre deu x fois la main. - Victor Hugo. 

Nice, le 26 décembre 1868. 
Monsieur. 
J'ai reçu, Monsieur, votre intéressant ouvrage sur las signes gravés sur les anciens monuments du Portugal. II en sera 

rendu compte dans le Bulletin Alonumental, revue archéologique. Votre ouvrage m'a parti du plus Ilaut intérêt, et tous les 
membres de la Société Fmnçaise d'archéologie, aux quels ja I'ai fait lire, I'ont j'Jgé, comme moi: aussi est-ce à I'unanimité 
que nous VOIIS avons proclamé membre étranger. Je serai ilatté de recevoir vos lettres, si vous avez quelque communication 
à Caire à la Saciétt! Française d'Archéologie. 

Veuillez agréer, Monsieur, l 'assurance de ma considération la plus distinguée. - V. de Caumont. 

Sr. - . ••• '" .•.•••• . •• " São muito judiciosas, e parecem-me muito concludentes todas as observações que faz, e razões 
que emprega para demonstrar, que os signaes, que se veem gravados nas pedras dos nossos monumentos antigos, não são sym­
bolicos, mas sim particulares a cada um dos canteiros para com elles designarem o trabalho individual, facilitando assim o pa­
gamento dos salarios. 

En.tendo, portanto, que V. tratou a questão muito bem, encaranrlo·a por todos os lados, e até colhendo d'ella auxilio, 
pode dizer-se, um guia para in~estigações bistoricas, que muito interessam aos annaes da arte em Portugal......... . ..... " 

Essa memoria, com que acaba de enriquecer a JitterJtura patria, em um assumpto ainda não tratado entre nós, veiu mos­
trar-me mais uma vez, entre tentas, quanto incansavel é V ... . em tudo que póde concorrer para lustre e aperfeiçoamento das 
artes, das quaes é tão distincto cultor e proCessor, e para honra e beneficio d esta terra. 

Quinta da Formiga em Villar do Paraizo, 29 de Outubro de 1868. - Ignacio de Vilhena Barbosa. 

Sr. - Recebi agradec.ido, e li com o maior prazer a interessante Memoria, que V ..• me fez a mercê de enviar, e na qual 
se propoz a caracterisar a significação dos signaes esculpiaos na cantaria dos antigos monumentos de Portugal. ............. .. 

}Ias lamento que a minha incompetencia recuse valor scientiflco á daclarhçâo, que mui gostosamente faço, de que me pa­
receu .plausivel a opinião que V... sustente •...••......•.• 

Lisboa, ~8 de Setembro de 1868. - José Si/ves!7'e Ribeiro 

Penafiel, 20 de outubro de 1868. 
Meu caro amigo e lenhar. - Recebi o favor da sua carta de 18 do corrente, que acompanhava a interessante memoria 

q.ue muito agradeço, e às quaes revelam não só profundo estudo e saber, mas ainda muito amor pela 5ciencia; e I:>uvavel curlO­
sldade de prescruter todos os seus mysterios •• . . . •...•. . ..• 

Acbo judiciosas como plausiveis e sensatas todas as rosões sobre o assumpto, que me parece haver resolvido o problema, 
senlio com evidencia mathematica que não comporta, com 8S possiveis probabilidades de acerto: entendo tambem que prestou­
um grande e valiolio serviço á sciencia e aos apaixonados d'ella; para bem merecer d'aquella e d'estes. Dou-lhe sinceros para 
bens. 

Acredite que aou com a maior consideração .• •. .. . " • . •• . - vr. Roa";go de lJeça. 
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A PROPOSITO DAS IUIIIAS AIBRICANAS EXPOSTAS 
NO MUSEU DO CARMO 

(Continuado do n.· 2, tom. V) 

Para complemento d'esta nalTativa detalhemos 
os pormenores de um embalsamamento rico, feito 
com a singular pericia, e o peregrino trabalho de 
artistas que primavam em dar á mumia todas as 
apparencias, e louçainhas de animação, ao revez 
do que acontecia com o dos cada veres vulgares, 
que mineralisavam para preservai-os da podridão, 
sem que lhes importasse a complexão natural. 

Supponhamos, por ser mais exigente de com­
posturas e atavios, a mumilicação do cada ver de 
uma mulher nobre. 

Tirado o corpo do banho de natrum onde adqui­
ria a côr de bronze novo. e a resistencia á putres­
cibilidade, era todo limpo, e lavado com vinho de 
palmeira. 

Após esta purificação, quando o corpo estava 
secco, envo!viam-Ihe o busto, e os membros, com­
primindo os brandamente, com tiras de finissima 
Leia oe lã, ou de linho, que dispostas em espiraes 
regulares, e bem adaptadas resumiam graciosa­
mente lodas as linhas naturaes da figura; sobre es­
t3S liras, á guisa de verniz applicavam uma unc­
cão odorifera de cedria e de balsamo de Judea. 
j'uxtapondo-lhes a ultima trama, que, qual uma nu­
vem subtil, deixava transparecer na mumia toda a 
cOI'porea belleza. 

Os dedos das mãos e dos pés, por egual fcitio 
premidos e aromatisados, introduziam-nos cm esto­
jos laminares de ouro nativo, ou apenas lhes dou· 
ravam a3 unhas. 

Os braços com as mãos abertas; encostavam-nos 
ao tronco; e a3 pernas, cm ligeira llexão, unidas 
até aos pés, igualavam com a posição borisontal do 
corpo. 

A tenuidade da teia de envolvimento, o numero 
c o intrincado das voltas das ligaduras, caracteri­
savam o lavor e perfeição do embalsamamento. 

Da testa curta, e pouco saliente, allributo d'esta 
casta, en'içavam-se-lhe para o alto da cabeça os far­
los e azevichac\os cabellos, que aromatisados com as 
fragrancias do cinnamomo, eram entrançados ou fri­
zados, cobertos comlamiuas, ou presos com pregos cle 
oiro; e ás vezes envolvidos com fiores de nymphea, 
deslisavam cahidos em madeixas sobre os hombro:i. 

Vestiam-lhe duas tunicas sobrepostas, de estofo 
linissimo; e adornada a segunda com um peitilho, 
esmahado das mais brilhanles cõres, representando 
o escarabeu sagrado. 

FinalmenLe o rosto era ponto culminante dos 
mais altentos cuidados do embalsamadol', e com 
todo o esmel'o o retocavam a conservar-lhe as fei­
ções de similhança. 

Cobriam-lhe loda a face de uma delgadissima 
camada de gesso alvo, e sobre ella estendiam uma 
tela mui fina a imitar a cutis, ou lh'a douravam, 
e d'esla arte se completava a mascara da mumia. 

I 

Geralmente occultavam-Ibe os olhos nas palpe­
bras, como se as tivera fechadas para o somno 
eterno, pu ~ando·lhe as pestanas e debruando· as de 
pallidez; ás vezes subslituiam-lh'os por outros de 
esmalte, com as côres proprias, scintillantes e como 
abertos á luz da immortalidade. 

Das sobrancelhas bastas e obliquamente arquea­
das desciam as linhas de antimonio ao gosto orien­
tal, com a lividez circular das olheiras, a impri­
mir ao semblante uma vaga melancholia. 

Os labios grossos e acarmillados, subtilmente 
deixavam pntrever, n'um sorriso indelinido, os al­
jofares da boca. 

Das maçãs do rosto, como, naturalmente, re­
tintas pelo pudor, e animadas por uma esperança, 
irradiavam as côres phantaslicas do nacar. 

D'aquella metamorphose artificial resaltavam vis­
lumbres de vida magnelica! Não era um espectro 
horrivel, porém urna resurreição sympathica, que, 
no protesto contra os estragos da morte, ainda 
hoje exhibe um prodigio da arte; prodigio em que 
as civilisações modernas não poderam compelir com 
ess'oulra extineta ha mais de quatrocentos seculos, e 
que nunca foi nem sequer imitado pelos seus pos­
lel·os. 

Os lobulos das orelhas, pequeninas e elllsticas, 
enfeilavam-n'os com discos de ouro polido; e pela 
parte superior dos seus rebordos corriam duas ti· 
ges de lodão a virem desabrochar sobre a fronle 
n'uma nÓr azulada. • 

Adornavam-lhe a cabeca com um loucallo, imi­
tando, em fino esmalte, ã pinlada ou gallinba da 
Iudia, cujas azas, em posição de vôo, pairavam so­
bre as fonles; o bico airosamente afilado vinha á 
testa, e a cauda conslellada de pontos brancos á 
nuca. Este toucado era guarnecido de penas de 
avestruz, quando donzella; e de penas de abutre, 
symbolo de malel'llidade, se fôra casada. 

Cercayam ·lhe o pescoço com um lriplice collar, 
sendo o primeiro formado por um fio de canotilhos 
de vidro, de côres di(Jer~, ntes, esplendidos; o se­
gundo por uma cadeia de contas de ouro, de pe­
rolas. e lapis-lazuli; o lcrceiro por umas ligurinhas 
de barro, esmaltadas, representando deuses e la­
lismans. 

Do pulso esquerdo pendia-lhe um bracelete. em 
fórma de argola, de agala cornalina, de heliótro­
pos, ou de ouro, de que descia até ao index um 
cordão do mesmo metal, a prender a um annel, 
onde se engastava o escarabeu sagrado, com os 
seus elytros aberlos. 

Apertavam-lhe as tunicas, por baixo dos pei-



tos, com um cinto de esmalte luzente, ou de pe­
drarias, para imprimir no corpo feitio mais esbelto. 

Era-lhe sobreposta, como emlJlema de alma, a 
tarja de dh'isa, com as imagens de Osiris, lsis, e 
de fIorus, onde na inscripção perpendi\:ular que a 
percorria, se patentea\-a entre sentenças moraes, 
e visitas ás divindades, o nome, qualidades, e ti­
tulos do defunto, e assim se completava a toilelte 
da mumia. 

Meltiam-n'a em alaude com a forma de estojo, 
feito de uma só peça de sycomoro antigo; e n'elle, 
por fóra e por dentro, se viam pintadas, de per­
meio com ol'llatos, e grinaldas, lranscripções, e 
textos dos rÍluaes funebres, e sentenças do livro 
dos mortos. Sobre a tampa esculpiam em baixo re­
levo, a face similhante do defunto, com exacção do 
sexo e da idade. 

Collocavam a mumia na altitude, que o rito 
isiaco determina; e cobriam-n'a, qual n'um envol­
torio, com uma rica cartonagem, enfeitada de flo­
res de lotus e grupos de lI\'aeus, e logo Cechavam 
o caixão hermeticamenle. 

E'lte fereLro era como embutido n'um outro la­
minai' de cedro, que lhe serria de fOlTo, tambem 
ornado de allegorias e symbolos funebres. 

E estes ainda eram fechados dentro de um ter­
ceiro caixão de roble, rescendente, que cercaram 
de alfaias, utensilios de uso particular, e de um 
exemplar do ritual funerario e de eslatuetas de 
barro, esmaltadas ou de figurillhas de pau, pinta­
das a capricho, representando as divindades, lalis­
man e symbolos cabalisticos, que os parentes e 
amigos vinham depÔr no foretro, como recordações 
de respeito' e saudade, similhantemente ao que nós 
fazemos com os bilhetes de luto e coróas funel·arias. 

Tanto as fórmas de alaudes como as decorações, 
ral'Íavam segundo as épocas e as dynastias. As 
grandes obras de arte, como as pyramides, os 
obeliscos e mausoleus pertencem ás primeiras dy­
nastias, como ainda hoje se pede verificar pelas 
rui nas de Thebas e de Memphis, essas monumen­
taes cidades, que a Egyptologia nomeia, como 
tendo sido alternativamente os poderosos focos de 
esplendidas r,ivilisações dos Pharaós, e o alteslam 
os padrões do museu de Dulac, os restos do Sera­
pion e as inscripções stelares. 

Assistiam, nas cerimonias funebl'es, ao encerra­
mento da mumia, os parentes, magnates, acerdo­
tes e carpideil'as, que, em procissão, acompanhavam 
o feretl'O com preces e prantos até ao monolytho de 
porphyro ol'Íental ou de cimento; e ali com propi­
ciações, musicas e sacrificios cruentos a depositavam. 

Sem nos transviarmos do nosso detalhe, pare­
mos um pouco na resumida descripção dos aposen­
tos do hypogeu, reservados ás mumias de pessoas 
nobres e opulentas. 

Estas sepulturas eram magnificas e pareciam 
mais p~lacios subterraneos do que sepulchros; ou 
sobre o solo soberbamente se alevantavam em py­
ramides ou em mausoleus; qual o que Artemisia 
mandou fabricar para seu marido; e como diz o 
nosso A. de Macedo no oriente. 

Que os despojos morlaes -no seio occulla 
Tropheu de amor e timbre de lernura 

Nas montanhas, sobranceiras ao Valle de Arec, 
o egyptologo, como olheiro prêtico, quando encon­
trava, nas suas escarpas, um cumulo de pedras 
delTuidas no seu interior, e ja calcinadas, marca­
va o ponto de exploração. Era quasi certo o achado 
de uma sepultura egypcia, e muitas vezes de um 
thesouro. 

O explorador chamava então os fellahs da co­
mitha, que armados de alavancas, cordas e ar­
chotes, á sua voz esforçadamente faziam rolai' para 
o declive esses enormes pedaços de rocha. com 
que o colcbyto procmava encobrir, ou vedai' a en­
trada do hypogeu. 
- Removido este artificio de escondimento, appa­
I'eeia, trabalhado no propl'Ío gl'aniLo da momanhã, 
um porLico quadrilongo com dois pilares, e hom­
breiras, tendo por capiteis duas cabeças de Vacea, 
de cornos em crescente isiaco, que rematavam no 
c.imo da porta, em cujas almofadas se representava 
por hierogliphos em linhas longitudinaes, como na 
escriplura chineza, um quadro emblernatico. 

N'este painel circular pintado de amarello, via­
se no centro o escarabeu sagrado, symbolo do I'e­
nascimento, e uma cabeça de carneiro a indicar o 
sol no poente. Dos lados da moldura do disco, de 
joelhos na altitude de admiração mystica, estavam 
collocados Isis e Nephthys, personificações do prin­
cipio e fim de tudo_ 

Descosido um delgado mmo de tijolos, que 
facilmente cedia á picareta dos trabalhadores, ap­
parece o solo de argilla, que o colchyto impoz so­
bre a lousa, quando ao fechar a sepultura, o hie­
roglyphita escreveu a divisa mysteriosa no mappa 
dos hypogeus. 

A' luz dos archotes, que levam os fellahs, pe­
netra-se n'um corredor, escavado pela profundeza 
da rocha, cujas paredes, sobre um plintho azul, 
são ornadas de textos moraes em linhas hierogly­
phicas, ao fundo do qual se apresenta uma figura 
de côr vermelha, com a cabeça de gavião, mitra­
da, e sobraçando um globo com duas azas, e que 
parece vigiar a sepulLura, qual senlillella da eterni­
dade. 

Mais adiante uma outra porta de pedra, fechando 
a arcada n'uma esphera, suspensa por duas azas 
em ,'ôo e timbrada com o sêllo de argilla, conduz 
por uma e cada ingreme, talhada na roca, a uma 
galeria, cujas paredes de fundo verde, cintadas de 



uma tir'a azul, deixam vêl' á luz dos archotes, pro­
cissões de figurinhas pintadas de côres vivas e bri­
lhantes, emblematicas dos enigmas mysteriosos, que 
os hieroglyphitas propõem aos visitantes, 

Dos lados apparecem um chacal, reposto sobre 
o ventre, e uma figura ajoelhada, com cabeça mi­
lI'ada, sustendo na mão direila um circulo, e como 
guardando uma terceil'a porta, que, no fundo, sus­
tem duas esta tuas de mulhel', de joelbos, vestidas 
de roupas ligeiras, estendendo, á maneira de azas, 
um dos braços, emplumados, 

Ainda pOl' maior declive, esta porta abre in­
gl'esso a um outro corredor, egualmente ornado 
com allegoria, e signaes hieraticos de adoração ao 
escarabeu sagrado e á serpente azul, 

No fim d'este corredor o fellah, que allumiava a 
diante, parou surpreso á beira de um poço qua­
drangulal', fundo e negro, como um abysmo a in­
terromper a passagem para o interior do hy · 
pogeu, 

Os colchytos, como prevendo as profanações e 
roubos, que assolariam as suas recondilas sepultu­
ras, empregavam, para as tornai' inacessiveis e im­
penetl'a veis, estas simulações, e subterfugios; pOl' 
isso era cousa frequente encontrarem-se poços, al­
çapões, cégos e falsos precipicios, que ainda assim 
não transtomavam a cabeça e diligencia dos explo­
l'adores, 

Todavia o antiqua rio arguto, seguido dos seus 
fellahs, expel'imentados n'estas explorações, escuta 
todos os recessos da montanha, até que, pelo ôco 
e sonoridade de qualqueJ' ponto, conhece logo a 
lagea amovivel, que dá para o vestibulo da sala 
azul, aonde, no conedol', que a precede, se veem 
Osiris, sobre o throno, ordenando ás deusas da 
Vel'dade e da Justiça, conduzam a alma do defunto 
perante o tribunal do Charenti, 

Esta sala é sustentada pur quatro pilares, cada 
um representando em figura vermelha um perfil, 
cintada com uma tanga branca, no eSlylo da epoca 
classica, sala que communica para outra mais alLa, 
porém mais pequena e que tambem se firma sobre 
dois pilares pintados no mesmo gosto, 

N'estas salas admira-se além das pinturas o co­
lorido fresco e vivo tambem, em quadros de baixo 
relevo, relatando as acções do morto, e designadas 
por hieroglyphos as ofl'erendas ás divindades fune­
rarias, e o boi Apis levando a mumia para as re­
giões do Occidente, 

No recinto da segunda sala está o deus Charenti, 
cercado dos quarenta e dois juizes, que hão de jul­
gar-lhe a alma, 

A segunda sala fecha a sepultura, porém o ex­
plorador sabido conhece, que, sem o monolitbo 
ou sal'cophago, não ha hypogeu completo; e que o 
archilecto e o colchyto procuraram ainda com si-
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nuosidades e segl'edos occulLar o caminho para a 
sala dourada, 

É por isso que o viaducto se torna a interrom­
per por um profundo hailo, que parece o ponto 
final n'essa elegia de granito, 

DR, BALDY, 

BIBLIOGRAPHIA 
Novas publicações al'cheologicas acaba de real i­

sal' o dislincto soei o laureado da nossa Real Associa­
ção o SI', Gabriel Pereira, que tão illustrados servi­
ços já tem prestado á sua patria, tomando conhecidas 
as importantes antiguidades que encerra a capital 
da provincia do Alemtejo, e fazendo agora a mo­
nographia dos seus monumentos com o critel'io de 
um erudito historiadol', afamado archeologo e ar­
tista ilIustrado, a que reune subidas e distinctas 
qualidad~s, e o mais aCl'isolado patriotismo, 

Os quatro recentes opusculos que se imprimiram 
este anno, Antigo mostez'ro de S, João Evangelista. 
O edificio do collegio do Espirito Santo, Evora 
Romana, e o Mosteiro de N, S, do Espinhez'ro, 
veem conlinnal' os merecidos creditos de tão dedi­
cado pugnador pelos nossos monumentos e da supe­
rior intelligencia com que sabe descI'evel-os e ana­
Iysal-os, De suas instl'Uctivas descl'ipções colhe-se, 
não só o verdadeiro conhecimbnto artistico do res­
pectivo caracter architectonico, mas tambem a apre­
ciação das bellezas que contem, e o merecimento de 
suas especiaes construcções, sendo, portanto, um 
assignalado serviço feito á nação, e mui principal­
mente digno dos louvores dos habitantes da cidade 
de Evora, É tambem este distillcto al'cheologo, que 
em todo o Portugal tem feito constar a importancia 
dos numerosos edificios antigos que ennobrecem 
essa opulenta cidade, 

Para dai' mais uma idéa de quanto são instru­
clivas as publica~ões emprehendidas pOl' este pre­
stante cavalheiro, tornamos a liberdade de reprodu­
zir a sua ulil noticia sobre o fabl'ico tios azulejos 
que se executaram em Portugal. 

A REDACÇÃO, 

OS AZULEJOS 

Nenhuma povoação do paiz possue tão grande 
variedade de azulejos como Evol'a; muitos e opti­
mos exemplares de difTerentes epochas, 

Alguns estão datados, a outros podemos mar­
cal'-lhe epocha porque fazem parte de obras data­
das, sem vestigio ou indicio de alteração ou con­
certo posterior, 

Os azulejos em relevo da capella de Garcia de 
Resende, na cerca do Espinheiro, são de 1520, 

Os da sachrisLia da casa Pia, 1599, 
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Capella m6r da egreja da casa Pia, 1631. 
Egreja de N. S. n das Brotas, á p(lI'ta do Ray-

mundo (recentemente modificada), 1651. 
No refeitorio de S. Bento, 1654-
Portaria do Paraizo, 1678. 
Santa Martha, 1698. 
Em S. Thiago, bellos azulejos reprp-sentando a 

historia do filho prodigo, assignados - Gabriel dei 
Barco F. 1699. 

(Em S. Pedro hoje Escola Normal, havia azule­
jos de gosto e desenho inferior, 1702). 

Loios, egreja de S. João Evangelista, assigna­
dos - Antonius ab Oliva, 1711. 

Misericordia, Manuel Borges, 1716. 
Ermida da Senhora da Cabeça, assignado-

Oliva, 1736. 
Casa Pia, no conventinho, 1i45. 
Idem, na porta da aula para a varanda, 1746. 
Os bellos azulejos do Espinheiro e das Mercês 

da segunda metade do seculo passado, assim como 
os da rotunda da Casa Pia. 

Do seculo XVI devem ser ainda os de S. Braz, 
alguns do Espinheiro (escada da cisterna) alguns 
em relevo em S. Francisco (sacristia), e outros 
muitos nota veis que estavam na arcada da horta 
do convento do Salvador, de que ha especimens 
na collecção . da Bibliotheca publica. 

Tambem do seculo XVI são os seis formosos azu­
lejos que estavam na claustra de S. Benlo, tle mi­
moso desenho representando a = Annunciação =, . 
e que actualmente pertencem á Bibliotheca pu­
blica. 

A respeito dos da egreja da l\fisericordia encon­
trei que em 1715 se contractou com o azulijador 
Manuel Borges o fornecimento dos azulejos. O traba­
lho agradou, porque em maio de 1716 a Mesa deu-lhe 
como gratificação duas duzias de queijos na impor­
tancia de 4.$800 réis (Livro das despezas dos mezes 
que principiou em julho de 1712). 

Antonio de Oliveira assignou os seus azulejos de 
bello desenho na egreja dos Loios. Nas capellas 
lateraes da egl'eja do Espinheiro ha azulejos com 
ornatos, figuras, pequenos quadros, que são lindis­
simos. De bom colorido vivo e de firme desenho 
são os da egreja das Mel'cês, tendo ao mesmo tempo 
baslante originalidade. O arlista representou os 
symbolos da Virgem, o poço, a terra, o sol, a lua, 
o espelho, elc., em molduras ellipticas sobre um 
todo architectonico, com uma nitidez, um gosto, 
uma correcção admiraveis. 

Os da sacristia da Casa Pia são originaes tam­
bem; a pintura representa pyramides de base qua­
drada. 

A pequena egreja das Brotas era revestida de 
azulejos em quadros de bom desenho; muito supe­
riores aos que revestiam a egreja de S. Pedro. 

No seculo XVII os ladrilhadores, ou melhol' os 
pintores d'azulejos, obedecendo ao gosto da época I 
tivel'am a mania de imitar a ceramica indiana. Te­
mos em Evora muitos exemplos d'isto . Aproveita­
vam os conhecidos ol'l1atos extravagantes dos jar­
rões de Malabar e Martavão, as folhagens, os ani­
maes caprichosamente agrupados, as graciosas meu­
dezas dos pratos do Industão. Bastará citar os da 
entrada da Casa pia, da terceira capella á direita 
em S. Francisco, outros identicos n'uma capella 
de S. Vicente, na egreja de Santo Antão, na ca­
pella da claustra do extincto convento de Santa 
Monica, etc. 

Os azulejos de S. Braz devem ser antigos; o ve­
neravel templo parece ter som'ido poucas altera· 
ções ou reparos. As paredes estão revestidas de 
azulejos e meios azulejos, verdes e brancos, for­
mando xadrez e alguns cenll'os variados, em ara­
bescos. Ora estes azulejos correspondem exacta­
mente aos que revestem ainda hoje no espinheiro 
as paredes da pequena escada que leva ao terraço 
da cisterna. 

Ha uma particularidade de fabrico n'estes azule­
jos que me parece merecer reparo, os brancos são 
de um barro claro, fino, e nos verdes, fazendo sal­
tar um bocadinho de esmalte, descobre-se um barro 
finissimo, vermelho vivo, que supponho de Estre­
moz. 

No ponto de vista artistico, principalmente na 
historia da arte, são de particular importancia os 
azulejos relevados; é n'estes que se manifesta bem 
a influencia mourisca que foi grande no seculo XVI. 

Não são raros os azulejos, de brilhante esmalte 
azulado ou esverdeado com reflexos melallicos: em 
S. Braz, no Espinheiro, etc. ha muitos exemplal'es, 
em construcções do fim do seeulo xv, ou começo 
do XVI. A pparecem lambem azulejos com relevos 
geometricos, gosto mourisco, eguaes aos mais antigos 
da sé velha de Coimbr'a, aos do paço real de' Cin· 
tra, etc. Seriam fabri cados em Evora, ou seriam 
importados de Granada? Não sei. Ha muitos docu­
mentos da cidade, especialmente municipaes, pos­
turas, elc. que nos provam que nos seculos XIV e xv, 
oleiros e ladrilhadores eram mouros; o mesmo fa­
cto se dava em llespanba, ainda no começo do 
seculo XVI, como o prova o SI'. Juan Riano no seu 
Essay on Spanish art (publicado no Catalogue of 
lhe special [oan exltibitt'on of spanish and portu· 
guese ornamental art, Soulh Kensington Jluseum 
.f 881.) N'esse trabalho importante o sr. Ria no é 
justamente considerado como auctoridade superior 
em hisloria da arte, affirma-se: - Tiles, «azule­
jos» painted a reflecls, are only to be found at 
lhe Cuarto Real, at Granada, and at lhe 
Casa de Pilatos, at Seville-Pois Evora 
conserva bastantes exemplares d'essa variedade. 
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Diz ainda - Du"ing the middle ages azulej(ls I 
Iwd been decorafed wilh a mixture of Arab and 
Gothic ornamentation, At the renaissance, 
Italian forms began gradually to be adopted, 

Em Portugal, e só em Evora, lemos e'(emplal'es 
comprovativos de todas as evoluções, seguiu-se a 
mesma lei; especimen admiravel do azulejo da re-

CHRONICA DA NOSSA ASSOCIAÇAo 
Alguns prelados já responderam ao offieio que a 

nossa Real Associação teve a honra de dirigir-lhes, 
afim de se abrir curso de archeologia religiosa nos 
respectivos seminarios. O ex. mO Bispo de Beja não só 
louvou a idéa, como disse que já tencionava inaugurar 
esse estudo seminario d'aquella cidade, para o que 
estava redigindo um compendio, e esperava pela 
auctorisação do Governo para levar a effeilo tão ne­
cessario ensino. Este nobre e illuslrado exemplo 
dado por tão respeitavet prelado, merece da nação 
gratos applausos; e sem duvida os outros dignos 
prelados do reino terão eguoos desejos de que essa 
util instrucção tambem se divulgue nos seus semi­
narios para que fiquem a par dos estabelecimentos 
dos outros paizes, que são tão cuidadosos n'esse pro­
ficuo ensino. 

Damos em seguida a copia do officio que a as­
sociação dirigiu aos bispos do reino tendo-se-Ihes 
remettido tambem, por copia, o excellente relatorio 
do nosso distincto socio o sr. Ignacio de Vilhena Bar­
bosa, no qual desenvolveu com todo o saber e evi­
dencia o proveito que resultaria para a conservação 
dos edificios e alfaias religiosas, dos conhecimentos 
archeologicos, que infelizmente andam ainda pouco 
divulgados no nosso paiz. 

Copia. - 1111 1. mO e Ex.mo Sr. Quando hoje th-e a 
honra de receber a carta de V. Ex.' de 2 do cor­
rente com o parecer de 27 d'abril ullimo, havia 
poucos momentos, que acabava de ter escripto a 
ulLima palavra do capitulo final dos meus elemen­
tos de archeologia e iconographia christã -na aula 
de desenho, que, por minha iniciativa propria, in­
stitui no Seminario d'esta Diocese, e que funcciona 
desde novembro do anno passado. Todavia como os 
seminarios se conservam sujeitos ao Ministerio dos 
Negocios Ecclesiasticos, não me contentei com uma 
fundação de tal ordem sem auctorisação do gover­
no, a qual soUicitei ultimamente em officio de 14 
do corrente, como V. Ex.' pode ver da inclusa co­
pia, que tenho a honra de passar ás mãos de V. 
Ex.", E não sómente pedi a creação da cadeira de 
desenho e archeologia christã, mas tambem pedi a 
creação de uma cadeira de sciencins naturaes. Não 
puz a archeologia christã fóra da aula de desenho, 
porque sou de parecer, que se não póde perceber 
nem aprender archeologia sem ao menos se conhe­
cerem os principios geraes do desenho, especial­
mente do desenho geometrico e do desenho de ar­
chitectura. Alem d'isto quero, que o ensino n'esta 
aula não seja limitado unicamente á architeclura 
monumental, mas exijo, que se ensinem tambem 
noções geraes dos objectos que ornam os monumen­
tos, como são, pinturas em vidro, utensílios, figuras 
e symbol08. E' mister, que o padre portuguez, visi-

nascença é a - Annunciação, - que está na Bi­
bliolheca, Mas logo á influencia da I'enasccnça 
italiana succedeu outra muito podel'osa, a indiana, 
ou melhor asiatica, como é natural, n'um paiz que 
em poucos annos, no primeiro quartel do seculo XVI, 

se viu inundado de porcelanas industanicas. 
GABRIEL PEREIRA. 

lando os monumentos do culto ehristão, não só ro­
nheça a epocha, a que pertence o estylo da sua ar­
chitectura, senão tambem a epocha do estylo da 
pintura das suas vidraças, da fórma dos seus uten­
silios; e que não fique ignaro e mudo ante as figu­
ras, esculpidas ou pintadas, que as ornam e embel­
lezam; mas antes as reconheça, e saiba decifrar os 
seus symbolos. Foi debaixo d'este pensamento, que 
institui a aula de desenho e de architectura christã, 
e por elle guiei a organisação do meu livro, que em 
breve espero dar á estampa. Sinto-me devéras ufano 
de vêr, que a Real Associação dos Architectos Civis 
e Archeologos Porluguezes se inspirou do mesmo 
pensamento do que eu, e que pede aos bispos por­
tuguezes a instituição de aulas de archeologia nos 
ileus seminarios. Pela minha parle, agradecendo a 
honrosa consideração. só me resta declarar, que o 
justissimo pedido da Real Associação está satisfeito 
desde o dia 1 de novembro de 18Sl'i. - Com o maior 
respeito e consideração tenho a honra de assignar-me. 
- De Vossa Excellencia muito aUento venerador e 
criado - Illustrissimo e Excellentissimo Senhor Joa­
quim I'ossidonio Narciso da Silva, Presidente da Real 
Associação dos Architectos Civis e Archeologos Por­
tuguezes -Beja, i 7 dejunho de 1886. - (Assignado) 
ffi A 'Itordo Xavier, Bispo de Beja. 

Uma importantissima offerta foi feita ao nosso 
presidente, o sr. Possidonio da Silva, pelo seu con­
frade o distincto archeologo mr. Elmer R_ Reino­
los, de Washington, de cerca de 1:000 objectos prehil­
toricos, descobertos pelo referido archeologo na re­
gião da America do Norte. E' sem duvida de grande 
int ' resse para o estudo prehistorico em Portugal 
esta preciosa collecção. Folgamos de ver o desenvol­
vimento progressivo que o museu archeologico da ca­
pital tem alcançado para a sciencia, e que é de tanta 
utilidade para esses estudos no nosso paiz. 

O nosso estimado soeio o sr. Visconde de Alem­
quer foi eleito presidente da Delegação em Portu­
gal da Instituição Scientifica Universal. O sr. D. Luiz I 
é protector d'esta sociedade que tem a sua séde em 
Paris; sendo o sr. Visconde de Sanches de Baena, 
vice-presidente; o sr. Ernesto da Silva, secretario; 
e delegado geral o sr. Possidonio Narciso da Silva, 

A figura de granito que no XVI seculo servia para 
indicar no rio Douro o seu curso para os navios não 
encalharem, figura qu.~ estava ha muitos annos 
despresada, e mesmo se ignorava qual teria sido o 

I 

seu deslino, veiu para o Mnseu do Carmo, e está sobre 
um pedestal de marmore na nave principal do monu­
mental edificio erecto pelo invicto condestavel D. 
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Nuno Alvares Pereira. Ao nosso digno presidente se 
deve obtermos o conservar-se esta recordação his­
torica. 

Adquiriu o nosso museu por intervenção do nosso 
consocio o sr. capitão Antonio Bernardo de Figuei­
redo alguns instrumentos prehistoricos de pedra po­
lida, ceramica e bronze. Entre estes differentes ob­
jectos ha de notavel, ter uma placa de schisto na 
parte superior um recorte que se assemelha um \ 

NOTICIARIO 
A inauguração da estatua da Liberdade illuminando 

o mundo, terá logar no dia 20 de outubro d'este 
anno, havendo em New-York. por essa occasião, 
uma extraordinaria e brilhante festa franco-ame­
ricana. 

A continuação das obras para o novo bairro em 
Roma, no Monte Crelius, deu logar a descobrirem-se 
muitos mosaicos em perfeita conservação. reprodu­
zindo exercicios de gymnastica entre mancebos. As 
figuras são pretas sobre fundo branco. 

Um d'estes mosaicos tambem representa o rapto de 
Proserpina por Plutão, copia d'um desenho traçado 
por mão habil: Proserpina, colhendo flôres no valle 
d'.e.nn~, na Sicilia, embriagando. se do seu perfume 
(prlllClpalmente da flôr de narciso), quando Plutão, 
que passava no seu carro, a viu e arrebatou. No mo­
saico vê-se Plutão levando nos seus braços Pro­
serpina desmaiada, em quanto que as companheiras 
da formosa nympha fogem espa .... oridas. 

Na frente do carro, corre Mercurio, o mensageiro 
dos Deuses. 

Á roda d'este mosaico, que é uma verdadeira pin­
t~ra, ha bustos representando as quatro estações, 
d uma esmerada execução. 

A illuminação' electrica nos Estados-Unidos com­
põe-se de 90:000 focos electricos de arco, que illumi­
nam todas as noites as ruas de New-York. 

Os fabricantes produzem 800:000 barras de carvão 
para a luz cada mez, e tiO lampadas de arco com 
tres dinamos I 

O governo italiano publicou o programma para o 
concurso de uma nova fachada para a cathedral da 
cidade de Milão, com o fim de que fique mais ana­
Ioga ao estylo do primitivo templo, devendo ser con­
struida de marmore, deixando-se aos concorrentes toda 
a liberdade de augmentar o espaço, altear o frontis­
picio, ter maior numero de arcadas e janellas, mas 
sem ser preciso demolir cousa alguma da sumptuosa 
decortJ.ção da parte que propriamente constitue esta 
e~reja, nem das suas fachadas lateraes. O projecto 
hmitar-se-ha a dar maior grandeza á nova fachada 
e ornaI-a mais em harmonia com ostentação d'este 
notavel monumento. Um unico premio de oito contos 
de réis é destinadg ao architecto nacional ou estran­
g.eiro, que, depois da segunda prova do seu talento, 
tiver o seu projecto proclamado superior aos dos ou­
tros concorrentes. O jury é composto de 1ti mem­
bros, sendo seis archilectos, dos quaes tres estran-

tanto ás imperiaes de uma coroa, não se tendo des­
coberto em outros paizes com este feitio; egualmente 
um fragmento de ceramica mostrando um começo de 
àza. Posto que no principio d'esta industria da época 
da pedra polida não se encontrassem vestigios d'este 
apendice nos vasos de barro; todavia, tendo sido 
encontrado esse fragmento em um Dolmen no Alem­
tejo, deve-se suppor que elle pertence a uma época 
muito mais recente em que já se tivesse empregado 
a aza em vasos de pequena grandeza. 

geiros; um engenheiro eleito pela Associação dos 
Architectos e Engenheiros Italianos; quatro artistas 
eleitos pelos concorrentes, sendo dois architectos, um 
pintor e um esculptor; um antigo artista pintor, es­
culptor e architecto nomeado pelo cabido; assim 
como um outro architecto eleito pela commissão con­
servadora dos monumentos. 

Este notavel certamen fará alcançar ao laureado 
um nome celebre na historia das beIlas-artes no fi­
nal do seculo XIX. 

A Russia vae agora crear uma academia de bel­
las-artes em Roma. Portugal, posto que tenha hoje 
herejes artisticos, já ha perto de um seculo tinha um 
estabelecimento d'esta ordem na Italia, o que prova 
ter sido a nossa nação solicita em curar no desen­
volvimento das bellas artps desde remota data, quando 
nações mais poderosas sómente muito depois julga­
ram de utilidade publica essa providencia. 

As escavações no Egypto em roda óa colossal 
Sphinx, estão já na profundidade de 16 metros. 
Sonda-se o terreno para se verificar se ella está as­
sente sobre um pedestal, conforme a representação 
que existe muito antiga n'uma tela. 

Ha opinião de que o rochedo em que foi este monu­
mento executado, não era apparenle sobre o solo, 
mas foram obrigados a fazer uma grande cavidade 
no plan'alto afim de pôr a descoberto o rochedo para 
ser esculpida a esphinge I 

Adquirem sufficiente resistencia os ornatos forma­
dos com gesso immergindo-os depois de seccos, em 
uma dissolução de sulfato para formar um precipi­
tado insoluvel. Os sulfatos que dão melhores resul­
tados são o de zinco e o de ferro. 

Acaba de ser approvado em New-York um pro­
jecto o mais grandioso e extraordinario, que os 
americanos do norte teem realisado, ainda que ha­
bituados a pol-os em execução. Consiste;em construir, 
debaixo das príncipaes ruas da actual cidade, outrns 
ruas subterraneas illuminadas a luz electrica, tendo 
lojas, vias ferreas, trens, cafés, telegraphos, etc. 

Esta nova cidade applicará a tudo a electricidade, 
não só para mover as machínas como os trens. A 
subscripção para começar as obras foi tres vezes co­
berta. O município em vez de contribuir, pelo contra­
rio. receberá ainda 3 p. c. da receita, esperando os 
accionistas cobrar 7 p. c. do seu capital, não obs­
taI?-te esse onus para a companhia. Haverá pois tou­
pell'as humanos que exercerão a sua industria no 
norte da America I Triste viver I 

1886, Lallemant Frcres, Imprensa, Lisboa. 


